
C H I L E
SANTIAGO DO CHILE, março 

(Pela Panair do Brasil) — San
tiago, neste fim de verão, me 
parece ainda mais bela do que 
quando a conheci, em junho. São 
dias dourados e noites suaves, 
mas essa amenidade do clima, 
sa doçura do céu não está com- 

’ binando multo bem com a pai
sagem social. Nem parece que 
estou no estrangeiro; parece que 
estou em um Brasil diferente, um 

; Brasil em versão espanhola.
De janeiro de 1954 para janei- 

i ro de 1955, o preço dos alimentos 
i aum entou de 77 por cento, o de 
i combustíveis e luz de 66,2 por
• cento, o de vestuário de 59,8 por 

cento e o custo de vida em geral
• de mais de 69 por cento.
> O dólar sobe; a política ferve.

Na prim eira semana que aqui 
' passei, houve, além de numerosos 

boatos, a reform a de quatro ge
nerais do Exército, um deles o 
com andante-em -chefe, por ques
tões políticas. O sr. Jorge Prat 
(que estêve na últim a Conferên
cia de Quitandinha) e que dei
xara de ser ministro da Fazenda 
para ser apenas presidente do 
Banco do Estado, foi convidado 
a renunciar a êsse pôsto e acusa
do pelos jornais de estar conspi
rando; responde que, pelo çontrá- 
rio, foi êle quem iêz abortar uma 
conspiração em dezembro último.

Sou funcionário,«aqui, de um 
govêrno estrangeiro, e não me ca
be opinar sôbre isto ou aquilo; 
apenas contemplo tudo isso com , 
uma sim patia muito natural em , 
um brasileiro. Simpatia no senti- 
do português e também no senti
do inglês da palavra. ‘

Mas o fato é que, como o B ra- '  

sil, o Chile está crescendo. No 
meio de tôdas essas dificuldades 
êle constrói sua indústria, saneia 
e educa seu povo; anda para a 
frente. Leio em um jornal que 
isso não pode continuar assim, 
que a voragem da inflação chega
rá a um “ponto crítico '’ além do 
qual o país não poderá funcio
n a r . . .  Mas na subida do Cêrro 
Santa Lucia, entre as imensas á r 
vores de um verde-escuro, vejo 
um casal que avança de mãos da
das. É sábado de tarde; êles são 
gente modesta, o sol brilha nos 
cabelos alourados da moça. Êle 
diz alguma coisa, ela ri. O Chile
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